
M a r c h a n j u n t o s d e p a s e o 

D o n Pab l ín y D o n Bastón . 

C o m o f i lóso fos s o n 

a n d a n d e «filosofeo». 

s á b a d o 
1 6 d e m a r z o d e 1 9 2 9 

A R o p r i m e r o . N ú m . 11. 

¿ F u n c i o n a r á 
l a o f i c i n a d e 
T u r i s m o ? 

Tenemos entendido que la Ofi
cina local de Turismo se establece 
definitivamente en el local de la 
Escuela que da irente a la puerta 
cerrada de Palacio. Dada la com
posición de su Junta, suponemos 
que ello funcionará admirable
mente y se evitarán ios abusos de 
ios guías, que con el pretexto—al
guna vez posiblemente justifica
do—de que a falta de un sueldo 
tienen que aprovechar las escasas 
ocasiones, nos dan un triste pres
tigio al pueblo. 

Si la Junta, por sus ocupacio
nes—puesto que no cobran nada 
por su actuación—no puede ocu
parse directamente, nosotros cree
mos que el Ayuntamiento, o la 
Junta misma, debe sacrificar unas 
pesetas y nombrar un inspector. 
Claro que en este nombramiento 

(Continúa e n l a s e g u n d a página) 
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C a s a c e n t r a l e n Madrid—Alcalá 12 y S e v i l l a 3 y 5 

C O N S E J O Ü E a D M I N I g T R a C J t Ó N 

Presidente. E x c r a o . S r . M a r q u é s d e Cort ina.—V i c e p r e s i d e n t e . l i m o . S r . D . L u i s A l v a r e z d e E s t r a d a 
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E x i n o . S r . M a r q u é s d e V i e s c a d e l a S i e r r a . — E x m o . S r . D . M a n u e l d e A r g u e l l e s . 
Censor. S r . D . A l b e r t o d e A g u i l a r . 

P r é s t a m o s y descuentos —uent as de c réd i to con garan t í a personal y de valores—Descuento, cobro y negoc iac ión de lo-
sobre todas las plazas de E s p a ñ a y del extranjero—Compra-venta en España y el extranjero de toda dase de valores d e l E ^ ' 
do e i n d u s t r i a l e s — N e g o c i a c i ó n , cobro y descuento de cupones—Giros y cartas de c r é d u o sobre España y países de Euron-' 
A m é r i c a — P a g o de bi l letes premiados de la o ter ía N a c i o n a l — D e p ó s i t o en custodia de valores del Estado e industriales, etc r 

ü \ 1 3 O I* AS M O S L O S § I < Q U J[ IEIV X 1 E S X I P Ü S O 1E X I V X 1 E ![« ] E S 

C u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v i s t a e l 2 V > % 
E s p e c i a l e s , a u n m e s e l 3 % 

a t r e s m e s e s e l 3 1 ¡ 2 ° / 0 

" a s e i s m e s e s e l 4 % 

" a u n a ñ o e l 4 y V i ° / 0 

C A J A D E A H O R R O S 

Para fomentar el ahorro, fie Hit,indo a la vez a los modestos industriales, agricultores, obreros y a 'oda i las clases menos acomodadas la forman 
de un capital, tenemos impla liada nuestra J A J A D E A H O R R O S , en la que abonamos I N T E R É S D E 4 P O R 1 0 0 A N U A L y se admiten imposiciones di 
U N A P E S E T A , pagándose E N E L A C T O las cantidades que deseen retirar los imponentes. 

Deseando inculcar también en los niíos el ahorro, este Banco facilita a los mismos H U C H A S metálicas completamente gratis. 

C o n f i t e n ' a E s p i n o s a 
F u n d a d a e n 1 8 8 2 

P R O V E E D O R D E L A R E A L C A S A 

P'aza de la C r u z , 2 

D u l c e s , p a s t a s , b o m b o n e s , p a n d e V i e n a , g a l l e t a s , c h o c o l a t e s 
d e l o s P P . B e n e d i c t i n o s . E s p e c i a l i d a d d e l a c a s a Mantecados 

Espinosa p r e m i a d o s c o n 1 8 r e c o m p e n s a s i n d u s t r i a l e s . 

D E V E N T A E N M A D R I D 

Preciados, 25. CONFITERIA ESPINOSA 

F o t o g r a f í a 

S . Q U E S A D A 
Aparatos, P E L I C U L A S y producid 
K o d a k . Trabajos para los señorcí 

aficionados 

D u q u e d e fllba, n ú m . 1 

o-

imprenta 
'escor ia l ' 

(AROCA Y ROBLES) 
D U Q U E D E A L B A , 1 

Impresos de todas c lases 

Dos b. ñ is tas que hab ían ido a S 

Sebas t i án en un au ío de P E D R O SOfr 

(Parque Alfonso XIII) se encuentran 

pleno mar. Y uno dice tranquilante 

—¿Tiene usted la bondad de d***' 

una ceri l la para terminar este cigírri"*j 

E l " C o l e g i o ücarfemí! 
P r e p a r a p a r a 

Clases de ilustración gener 

Mecanografía 

S E A D M I T E N S E Ñ O R I T A 

Pro/esorado especializado 

Plaza de Constitución, n.° 5, seí« s l 
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p r i m e r a ñ o . 9 d e m a r z o d e 1 9 2 9 N ú m e r o 1 0 

¡ P r o t e s t o ! 

P o r m u y d e v o t o q u e s e a d e s u s 
C o p l a s , y p o r m u y v i e j a y s i n c e r a 
q u e s e a t a m b i é n m i a m i s t a d , c o u 
e l a u t o r d e l a s «CoplUlas del sá
bado,* n o p u e d o p o r m e n o s d e 
a n u n c i a r l e m i s o r p r e s a , y d e s c o n 
f o r m i d a d , a n t e s u d e s e o d e q u e 
d e s a p a r e z c a n l a p l a z a d e T o r o s d e 
l a v i l l a , y l o s t r e s c a m p o s d e 
fútbol q u e r a d i c a n e n a m b o s 
p u e b l o s . 

C o n r e s p e c t o a l r u i n o s o c i n t u ^ 
r o n d e p i e d r a , m e p a r e c e q u e y a 
d i j e a l g o e n e l f e n e c i d o s e m a n a r i o 
* R e n o v a c i ó n > . P o r q u e v a m o s a 
v e r , ¿ q u é p u e b l o , p o r m u y m e d i a 
n a m e n t e q u e s e c o n s i d e r e n o t i e 
n e s u s r u i n a s q u e o f r e c e r o r g u l l o -
s á m e n t e a l t r a n s e ú n t e v i a j e r o ? S i 
n o s q u i t a n l a p l a z a ¿ q u e v e j e s t o 
r i o a r q u i t e c t ó n i c o n o s q u e d a ? 

C i e r t o q u e e l c o s o e n r u i n a s , 
c o m o n e g o c i o , d e b e s e r t o d a v í a 
roas r u i n o s o p a r a s u d u e ñ o . C i e r 
t o t a m b i é n , q u e d e s a p a r e c i d o e l 
^ t n p l o a T a u r o , q u e d a r í a u n a 
c a l v a d e t e r r e n o , e s p a c i o s o , l i m -
P ' o , a p r o p ó s i t o p a r a u n a s c a s i t a s 
b a r a t a s , o p a r a j u g a r a l c h i t o . 
C i e r t i s i t n o q u e l o s e s p e c t á c u l o s 

h e m o s p r e s e n c i a d o e n é l , s o n 
C O f n o p a r a h a c e r l e e n r o j e c e r d e 
, 1 , ( j i g n a c i ó n , a l m a s p i n t a d o p e r o . . . 

L a s c o s a s t r a d i c i o n a l e s n o s e 
P U e d e n d e m o l e r d e u n s o l o g o l p e . 

• e n e u q u e ¡ r s e d e s m o r o n a n d o 
e ' l a s s o l a s . 

Y d e l o o t r o 

í n i ' 0 5 S t 3 d Í U m f u t b 0 , i s t í « > s que habernos 
'SoBemardino, ya hablaremos. 

INCISO. 

E l p u n t o d e 
los A u t o b u s e s 

D e s d e q u e p u b l i c a m o s n u e s t r o 
a r t í c u l o d i c i e n d o q u e l a p a r a d a d e 
l o s a u t o b u s e s e n l a P l a z a d e l 
D r . R o b l e s e s i n c ó m o d a p a r a l a 
m a y o r í a d e l o s v i a j e r o s , y q u e 
d e b i e r a s e r a l p i e d e l a c u e s t a d e 
l a C a n t i n a c o u p a r a d a d i s c r e c i o 
n a l a b a j o d e l F i e l a t o , m u c h a s p e r 
s o n a s s e n o s h a n a c e r c a d o a d a r 
n o s l a r a z ó n , y n i n g u n a a q u i t á r 
n o s l a . 

P e r o l a p a r a d a s i g u e e n s u s i 
t i o , c o u u n a t o z u d e z d i g n a d e 
m e j o r i d e a ; o , m e j o r d i c h o e n s u s 
d i v e r s o s s i t i o s ; q u e e s o e s m á s d e s 
a g r a d a b l e t o d a v í a . N o s a b e m o s 
s i e s c u l p a d e l a E m p r e s a o d e l 
A y u n t a m i e n t o , o d e l o s d o s . 

E l o b r e r o 
I o c a I 

U n a información 
d e a c t u a l i d a d 
(Se nos remite la siguiente in

formación, que con mucho gusto, 
como todo lo que se refiere al 
obrero local, publicamos). 

D e b i d o a l a s c o n f e r e n c i a s q u e 
e l c e n t r o o b r e r o v i e n e c e l e b r a n d o 
c o n l a c o l a b o r a c i ó n d e l a o f i c i n a 
d e R e c l a m a c i o n e s y P r o p a g a n d a 
S o c i a l i s t a d e l a p r o v i n c i a s o b r e 
l o s c o m i t é s p a r i t a r i o s y o r g a n i z a 
c i ó n o b r e r a , s e v i e n e h a b l a n d o d e 
l a c r e a c i ó n d e l a a g r u p a c i ó n s o 
c i a l i s t a e n n u e s t r o p u e b l o . 

Coplillas del sábado 
Dentro de unos dias 

ya es la Primavera; 
ya brotan los árboles, 
ya crece la hierba, 
ya, aunque llueve y nieve, 
el sol nos caldea; 
ya por la Herrería, 
ten las domingueras 
tardes de este marzo 
(que bien nos marcea), 
marchan silenciosas 
bastantes parejas 
de enamoraditos... 
del campo y su hierba; 
y en los escondrijos 
de la fronda aquella: 
unas se pellizcan, 
otras se marean, 
Otras Van formales, 
y a otras.. . Dios las vea 
juntas en el Cielo 
porque aquí en la Tierra.. 

¡cualquiera las mira 
cuando se pasean 
sin que le revote 
la sangre en las venas! 

Ya estamos en marzo, 
ya la primavera 
con gigantes pasos 
hacia nos se acerca; 
ya la sangre moza 
parece se altera 
y vota y revota 
y energía espera. 

Ya estamos en marzo, 
ya por las praderas 
las mil florecUlas. 
sus brotes empiezan. 

Ya estamos en marzo. .. 
ya crece la hierba: 
¡Colegas borricos, 
vamos a comerla! 

BERNARDINO G O N Z A L E Z . 

P R I M A V £ IR A 
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EL MÁS ECONÓMICO 

C o c h e s d e t u r i s m o y C a m i o n e t a s 
Entrega rápida <=> Certificado de garantía 

M I G U E L DE E C H A R R I 
Plaza de la Constitución, 2 

T e l é f o n o 9 6 

San Lorenzo del Escor ia l 

La curiosidad de conocer el re
glamento porque ha de regirse, 
me llevó a hacer una visita al 
centro obrero, en la seguridad de 
que si era cierto que dicho regla
mento está aprobado eíi la Direc
ción General de Seguridad, como 
se dijo en la conferencia, no me 
lo ocultarían. 

Y efectivamente, así fue. Llegué 
al Centro en ocasión en que se 
encontraban en él dos o trescom-
pañeros, cumpliendo deberes de 
la organización, después de haber 
terminado su trabajo en el taller. 

Al notar mi presencia, pude 
obserbar como si les sorprendiera 
mi visita. 

—Buenas noches señores, les 
dije; ustedes me dispensen. 

—Haga el favor de sentarse, 
me dijo uno mostrándome un 
banco. 

Y sin darles tiempo a que me 
preguntaran qué deseaba, les dije: 

—¿Pero como están ustedes, en 
este local tan húmedo y lleno de 
trastos viejos, sin estufa o brase
ro, expuestos a cojer un reuma? 

—Pues mire Vd., me contesta
ron, nuestra ilusión de tenefün 
día nuestro domicilio propio, nos 
tiene aquí, que no tenemos que 
pagar alquiler; y estufa no nos 
atrevemos a poner, porque el ma
yor descuido podría producirse 
un incendio en las condiciones 
que esto está, pero si por bien es, 
poco tiempo estaremos aquí ya, 
pues aunque con bastante sacrifi
cio por parte de los asociados, es

tamos construyendo nuestro do
micilio apropóslto. 

—¿Y que carácter piensan uste
des dar a la Casa del Pueblo? 

—Ninguno; las casas del Pue
blo levantadas por la organización 
obrera no tienen carácter político 
ni religioso; su reglamento están 
demócrata, que puedan convivir 
en ella cuantas organizaciones lo 
observen, siempre que tengan por 
objeto mejorar moral y material
mente a sus asociados; la tribuna 
del salón de actos está a disposi
ción de cuantas personas, por su 
elevada cultura, quieran educar a 
los trabajadores. 

—Está muy bien y por ello les 
felicito. Y ahora, mi visita obedece 
a mis deseos de conocer el regla
mento de la agupacióu socialista, 
que me supongo lo tendrán uste
des aquí. 

— Efectivamente, me contesta
ron; aquí está, a disposición de 
cuantos lo quieran conocer. 

Y me lo entregaron, y nada de 
particular encontré en él, porque 
en su artículo 2.° dice: «Esta agru
pación realizará su objeto con la 
práctica de los derechos consig
nados en la constitución del Es
tado.» Y en el artículo 4.° dice: 
«Se estima necesaria la observa
ción de una conducta honrada.» 

Y satisfechos mis deseos, les di 
un apretón de manos y las gra
cias por la atención que me había 
dispensado. 

T O M I L L A R . 

( É m p j e * a e n l a p o r t a n a ) 

deben poner una gran atención 
¿Qué tal resultaría sacar a con! 
curso la plaza? Sería, segúramela 
te, muy oportuno. 

No puede llevarse una persona 
cualquiera, que no sepa juzgar la 

cultura de los guias; que no sepa 

a la perfección el francés, y si es 
posible, otro idioma; que no ten. 
ga presentación. Esto parece, fje 

momento, un poco intrascenden
te. Y sin embargo, no se olvide 
que es un cargo de diplomacia. 

En fin, ahí esta el R. P. Zarco, 
Don Nicolás Sinz, el Sr. Ma-
lley,etc, que todos ellos han dado 
muestras de entusiasmo por la 
Oficina de Turismo. Ellos-estu
diarán si es preciso ese encargado 
que nosotros pedimos, y si ha de 
nombrarse ante un tribunal que 
en la localidad, y con alguna per
sona de culturo solvente, de Ma
drid, podría fácilmente formarse. 

Otra cosa hemos de pedir a la 
Junta de Turismo: que estudie el 
asunto de la Sala del Greco. Uin 
de nuestros redactores ha tenido 
ocasión de hablar esta semana 
con Don Mariano Benlliure, gran 
artista y Director del-Museo <V 
Arte Moderno, y opinaba de h 
Misma forma. Unir en una sala 
nuestros seis cuadros del Greco 
sería un resonante motivo de 
atracción. Y más después de que 
empieza a decirse con insisteiicíí<, 
aunque tal vez sin justificación, 
que en Toledo se encuentran al
gunas falsificaciones. 

Estudíese, que El Escorial me
rece, que se le atienda honda
mente. . 

S i n d i c a t o O b r e r o 
Terminados los trámites necc 

sarios para su consecución, e ; 

viernes firmó en Madridesta So
ciedad, la escritura de compra óe 
la casa n.° 5, de la calle del Du
que de Mediuaceli, donde instala
rá sus dependencias y las Escue
las Nocturnas que tanto éxito va 
obteniendo y tanto beneficio 
porcionan a la clase trabajadora-

Felicitamos en general a 13 

Junta Directiva y en su represen
tación a su Presidente D. Cefef-
no Sastre, que han trabajado coi-
verdadero ahinco para ver con** 
guidos sus ideales. i 

Con motivo de la festividad £ 
San José, que es su Patrón, e S 
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c>ciedad ha publicado el siguien
te programa de festejos que se 
celebrarán el día 19: 

A las 9 de la mañana , reunión de los 
«ocios en el domici l io social . A las 10 
Solemne función religiosa en la Iglesia 
parroquial de este Real Sit io, con ser
món. Seguidamente, en el Local Social , 

s e servirá un refresco a los socios que 
asistan. 

A las 2 de la tarde, y como Homenaje 
,i ios señores Profesores de las Escuelas 
Nocturnas del Sindicato se les ofrecerá 
un Banquete en el Restaurant Hispano 
Suizo, cuyas tarjetas se e x p e n d e r á n a 
precios populares. 

A las 6 de la tarde, gran función de 
Cinematógrafo en el Salón-Teat ro de la 
Universidad de María Crist ina, proyec
tándosela preciosa pel ícula , «¿Chica o 
chico?» y una graciosísima cinta cómica . 

En el descanso dirigirá la palabra don 
Diego Yeste Garrido. Durante la pro
yección, la Orquesta de alumnos de 
i i Universidad in te rpre ta rá escogidas 
piezas. 

C o n t r o O b r e r o 
P.ira el sábado venidero, día 

23, por la tarde, en el Parque Al
fonso XIII, se celebrará otra con-
hrencia' de la serie organizada 
|nr éste Centro, en laque hará 
uso de la palabra, Don José Sán
chez Rivera, Académico de la de 
Jurisprudencia, disertando sobre 
La Organización obrera y Comi
tés Paritarios. 

La entrada será pública. 

A l m o n e d a 
Se venden camas muy baratas 

y buenas. 
A L A R C O N , I A 

El Café d e l a 
c a r r e t e r a 

Con muy buen acuerdo de to
dos, y en vista de los lamenta
os espectáculos que por su triste 
organizaciónse daban, ha desapa
recido el Café de la carretera. ¡Ya 
era hora! 

Suponemos que no se volverán 
a Poner establecimientos de este 
&enero, precisamente. El asunto 

estudiarse con delicadeza y 
Procurar subsanar, por otra par-

> a falta que se está haciendo "otar. 

f l o r i d a 

Calzados LA CORONA 
Únicos p o r s u e l e g a n c i a y duración 

Más d e 1 0 0 0 m o d e l o s d i f e r e n t e s 
Para S ra . desde 12'00 Ptas. 

• Cab. > 17'00 

R e y , 2 0 y S a n Antón, 6 

E l s u c e s o d e 
I a s e m a n a 

U n p l e i t o c o n a s p e c t o d e r e c l a 
m o a m e r i c a n o — L a e x a c t i t u d e n 
l a s r e f o r m a s d e l t e a t r o . — U n a 
c o n v e r s a c i ó n c o n e l p r e s i d e n t e 
d e l C a s i n o . — U n e m p r e s a r i o e n 
t u s i a s t a y l a p e l í c u l a m e j o r d e 

l a t e m p o r a d a . 

El empresario del teatro, Don 
Marrano Andrés, ha sufrido al pa
recer, la persecución de los hom
bres excesivamente justos hasta 
ver terminada la reforma del lo
cal. Eso está bien. 

Pero he aquí.que al irse a ter
minar la obra, un revuelo popu
lar ha fijado en él la mirada. Se 
dijo por ahi, según confesiones, 
que eran parte de la Junta del Ca
sino los acusicas. Y fué bien fácil 
que en el ambiente naciera el que 
el canard estaba lanzado por el 
empresario. 

Hubo juicio de reconciliación, 
y en él se aclaró lo que era bien 
sospechado por nosotros: el em
presario no había dicho una sola 
palabra, puesto que, como nos di
jo, sabía que la denuncia estaba 
hecha desde el verano. Es además 
lo suficientemente discreto para 
que hiciera tales acusaciones. 

Y el asunto estaba, por otro la
do, dispuesto inconscientemente 

para que las gentes fáciles y tor
pes sospecharan de D. Mariano 
Andrés. Los demás no debieron 
hacerlo. Así es que la negación 
del empresario es perfectamente 
explicable, y, sobretodo, natural. 

Además ¿quién puede sospe
char que el Casino hiciera tan 
mezquina acusación? De los so
cios no debemos sospechar; de la 
Junta tampoco, aunque los gestos 
secos sean capaces de pequeñas 
cosas; pero no de ruindades. 

Lástima que el Casino, por cul
pa de unos y de otros, haya esta
do en lenguas unas horas. 

El Casino ha sido, es, y será, 
porque esa es su obligación, una 
continuación del pueblo; es el 
pueblo mismo. Don Juan Pabló 
Santos, en una entrevista que he
mos celebrado con él con este 
motivo, nos dice que el Casino 
es defensor de los intereses del 
pueblo; y que una buena prueba 
es el que él esté en el lugar que 
ocupa; cosa que no haría si hu
biera disgregación alguna. 

El Casino organizó cursos de 
idiomas, conferencias —-Ortega 
Munilla, Unamuno—homenajes 
que han presidido los Alcaldes, 
porque eran como cosa del pue
blo mismo. Ha cedido sus salones 
a todas las agrupaciones de diver
sas clases sociales... 



florida 

Pronto 

lñ ROSft PE MADERA 
p ¿ E M f l 5 D E H E R N Á N D E Z E 5 P 0 5 1 T E 

No podremos olvidar esos ho
menajes que tanto honran al Es
corial, y que fueron-cosa del Ca-, 
sino, los de los generales Sanjur-
jo y Miquel. 

El Casino, y más, seguramente, 
siendo presidente Don Juan Pablo 
Santos, ha estado muy unido al 
pueblo. 

—Yo tengo la certeza—dice el 
presidente—de que ninguno de 
la Junta es capaz de hacer esa de
nuncia. 

Seguramente son firmes y cier
tas sus palabras. Pero el hecho de 
que del seno de dicha Junta hayan 
salido dos denuncias contra Don 
Mariano Andrés, dá justificada 
impopularidad al Casino. 

Nuestro querido circulo debe 
suprimir de raiz en su Directiva 
los gestos agrios, las gentes que 
no digieren bien los cargos, y 
quieren que en la vida local se 
haga todo con su consentimiento. 

Esperamos que Don Juan Pa
blo Santos, que al mismo tiempo 
es el pueblo y es el Casino, lo 
consiga. 

Claro que esta vez lo que se ha 
hecho es proporcionar un reclamo 
a la americana al teatro, que con 
su película Viva Madrid, que es 
mi pueblo, va a pasar la mejor 
cinta que ha visto El Escorial en 
todo el invierno; seamos justos. 

Porque, realmente, en el Parque 
debe ponerse más cuidado con 
los programas. Ya es hora de que 
los socios lo pidamos. 

C O N S O C I O 

Busque usted cuatro salacísimos cliísies—de 
l&s que a p i llamamos bolas de la L o n j a , — q u e 
están entre los anuncios, 

ano 
gordo 

—Señor Luis ¿como os vá? 
—Maravillosamente, amigo Pe

pe. Unicamente andan a la greña 
socialistas y católicos de los in
transigentes. 

—¿Y tú que dices a eso? 
—Que de los apasionados es el 

reino de las exageraciones. 
—Veo que te apartas de las 

puertas del cielo. 
—Del cielo, no sé; pero del pa

raíso. . . 
—¿Qué les pasa a las puertas 

del paraiso? 
—Que han aumentado en nú-

B A N C O D E L E S C O R I A L 
San Lorenzo del Escorial 

O P E R A C I O N E S Q U E R E A L I Z A 

Cuentas corrientes a la vista 2 i¡2

 Q/° 
id. id. a 8 dias vista 3 — °/0 

id. id. a 3 meses 3 i¡2 °/o 
id. id. a 6 meses 4 — °/0 

id. id. a 12 meses 41¡2 °/0 

C a j a d e A h o r r o s c o n i n t e r é s d e 4 p o r 1 0 0 

Giros, Transferencias de Crédi tos , Car
tas de Créditos, Ordenes de pago por co
rneo y telégrafo, sobre España y todos 

los paises del mundo. 
Compra y venta de toda clase de valores cotiza
bles en todas las Bolsa de E s p a ñ a y Extranjero. 

PRESTAMOS CON GARANTIA DE VALORES 

Crédi tos , con firmas de garantía, para 
favorecer al comercio, industria y 

agricultura. 

C u s t o d i a d& V a l o r e s 

mero. Me refiero a las puertas rjej 
paraiso del teatro. 

—¿Y qué se dice de eso? 
—Que el aparato del Casin0 

había dado unas notas discos 
dantes. * 

—¿El nuevo aparato? 
—No; el nuevo tinglado. Pero 

todo eso es música; no lo heñios 
pasado a creer. 

—Y dime ¿es cierto que ya es
tán Juanito y Casiauín fuera dc¡ 
espectáculo público? 

—Ciertísimo. Otra cosa seria 
un lementable abandono. Yeso 
aquí. .. 

La Central: Van tres minutos. 

S A N T O S R I N C Ó N 
LA FLOR DE CASTILLA 

E l B a n c o d e l E s c o r i a l , facilita 
créditos para desarrollar negocios que 
se le propongan, y que sean convenien
tes, al desarrollo de la población. 

¿ Q u e r é i s b u e n a s l e g u m 
b r e s C o n s e r v a s , l i c o r e s , 

e m b u t i d o s y j a m ó n ? 

C o m p r a d e n C A S A R I N C O N 
L i b e r t a d , 5 y S a n Q u i n t í n , 2, 

Especia l idad en garbanzos de Casti
l l a y Aceites Unos de Andalucía. 

B U Z O N 
Inauguramos hoy esta nin: 

sección, que' será agradablemenu 
acogida por nuestros lectores. 

En ella publicaremos todo I 
que se nos sea remitido con carac 
ter de tribuna libre. 

No designamos color para ei 
Buzón. 

En él se dará publicidad a qut-
jas, opiniones, deseos, etc. con k 
natural restrinción por nuestít 
parte, de moral o de educación-
declinamos nuestra responsabili
dad, en los escritos que nos rnat 
den. 

Los remitentes han de fird? 
sus gacetillas, aunque les coftf 
damos su publicación bajo & 
dónimo. 

¡Se ha abierto el buzón! 
ü 

Señoritas: los que declararin1-
Francisco Fernández (erChato) 
Domingo Benito (Telillas), 
sea,n contraer matrimonio lo aii'£ 
posible y nos hemos "compfojjf 
tido a hacerlo constar así en "° 
r i d a . 

CUATRO PESETAS 

p á g i n a 4 
1 



p á g i n a 5 . 

T e n e m o s p a r a p a d r i n o s a L u i s 
P e ñ a G ü i í e t a ) , L u c i a n o H e r r a n z ( e l 
S e r r a n o ) , G e r m á n C a b r e r o ( C a r -
i n e I o ) y D i e g o y R u f i n o P é r e z . 
(portugueses).—Los futuros con
trayentes. 

• 
H e m o s o b s e r v a d o q u e , a p e s a r 

d e l a s ó r d e n e s p r o h i b i t i v a s a u n 
a n d a n s u e l t o s p o r l a s c a l l e s , b a s 
t a n t e s c a n e s . S r . D i r e c t o r d e f l o 
r i d a ; h a g a e l f a v o r d e h a c e r 
c o n s t a r é s t o . — Un ciudadano. 

• 
¿ N o s a b e n u s t e d e s u n a c o s a ? 

C l a r o , q u e , n o . P u e s q u e h a y u n a s 
c h i c a s « s i n c o l o c a c i ó n » q u e s e 
d e d i c a n a c o l o c a r a n ó n i m o s p a r a 
d e s h a c e r r e l a c i o n e s a m o r o s a s . 
L a s p o b r e s q u e r r á n « c o l o c a r s e * 
¡ v a m o s , q u e q u e r r á n e l n o v i o p a 
r a e l l a s ! — ¿ / « a chica interesada. 

En l o s u c e s i v o , después d e l o s c o 
municados , p o n d r e m o s u n a sección d e 
^Contestaciones». 

M A T A T I E M P O S 
J e r o g l í f i c o l o c a l 

Ideal B o u q u e í 
J a r a m a 

5 0 0 

5. S. M. M. 

S o l u c i ó n a l g e r o g l í f i c o d e l p a s a d o 
n ú m e r o 1 0 . 

F u e n t e d e l a s A r e n i t a s 

T e n t a d e r o s 
P a r a t e n t a r u n a s b e c e r r a s a c u 

d i e r o n a l o s Prados Cubillos e l 
p r o p i e t a r i o d e l a g a n a d e r í a , q u e 
l o e s e l p r e s t i g i o s o D o n A u g u s t o 
P e r o g o r d o , l o s d i e s t r o s A n t o n i o 
M á r q u e z , Magritas, Tabernerito 
y Finezas, e l p i c a d o r Tigre, y n u 
m e r o s o s a f i c i o n a d o s , e n t r e l o s 
q u e r e c o r d a m o s a M a n u e l M a 
r r ó n , M a r d o q u e o M o n t e s , J u l i o 
M a t e o s , J u l i á n C a s t i l l a , C e s á r e o 
A r r i b a s , P e p e M é n d e z , A n t o n i o y 
P e p e R o b l e s , E u g e n i o M u ñ o z , J e 
s ú s A l v i a t , J u a n A n d r é s , M a n o l í n 
A r a n g o y o t r o s m u c h o s . 

E l g a n a d o s a l i ó m u y b r a v o , y 
M á r q u e z y Tabernerito h i c i e r o n 
m a r a v i l l a s c o n b a n d e r i l l a s y l a 
m u l e t a , r e s p e c t i v a m e n t e . 

• 
E í d í a a n t e s , e n e l m i s m o l u 

g a r , s e c e l e b r ó l a t i e n t a , m u y a n i 
m a d a , d e v a r i a s v a c a s d e D . M a 
n u e l M a r r ó n , b r a v í s i m a s . 

E l d i e s t r o « F i n e z a s » q u e l e p a 
t r o c i n a l a S o c i e d a d d e A p a r e j a 
d o r e s d e M a d r i d , m a t ó u n f i n o 
n o v i l l o d e l a m i s m a g a n a d e r í a , 
a y u d a d o p o r L u i s M e r a y P l a t e r o . 

D e s p u é s d e l a t i e n t a , a l m o r z a 
r o n l o s i n v i t a d o s , d e l o s q u e r e 
c o r d a m o s d e l a l o c a l i d a d J u l i o 
M a t e o s , C e s á r e o A r r i b a s , J u s t o 
G a r c í a , A l f o n s o y E s t e b a n G o n 
z á l e z , F e l i p e P r e c i a d o s , M a r d o 
q u e o M o n t e s , P a b l o G ó m e z , A u 
g u s t o P e r o g o r d o , L o r e n z o B e n i t o , 
v a r i o s m i e m b r o s d e l a S o c i e d a d 
d e A p a r e j a d o r e s y m u c h o s a m i 
g o s m á s d e l m a t a d o r y d e l g a n a 
d e r o . 

f l o r i d a 

N o t i c i a s 
l o c a l e s 

L o s Q u i n t o s 
Siguiendo la costumbre tradicional, 

el jueves 21, los quintos del 2.° reem
plazo de 1928, que se van a cumplir el 
servicio militar, dafán su baile de des
pedida en e¡ Salón del Parque Alfonso 
XIII, cedido galantemente por el Casino 
de San Lorenzo. 

H a l l a z g o 
La persona que haya extraviado .un 

llavero con bastantes llaves, puede re
cogerle en la calle de. la Libertad núme
ro 4, principa!, domicilio de Doña A n -
gelita Aparicio, quien se lo ha encon
trado. 

L o s m e n o r e s 
Desde hace algunos días ha desapa

recido de la casa materna, el menor Fé
lix Herrán, siiv que, hasta la fecha, las 
indagaciones realizadas por su familia, 
hayan descubierto su paradero. 

—En el Ayuntamiento han f ido reco
gidos dos muchachos gallegos, que fue
ron encontrados, hasta que sus padres 
los reclamen o sean puestos a la dispo
sición de la Autoridad de su pueblo. 

V i a j e r o s 
A Valencia, para pasar las fiestas de 

San José, ha marchado nuestro querido 
amigo, el impresor de esta localidad 
Antonior róbles . 

B a u t i z o s 
El día 7, recibió las aguas bautisma

les, una hija de D. Tomás Millán y doña 
Vicenta Moreno, poniéndola de nombre 
Carmen Petra y apadrinándola D. Flo
rencio Soto y Doña Joaquina Muñoz. 

—En la Iglesia de San Rafael, fué bau
tizada la preciosa nena Báíilia Calvo 
Benito, hija de Don Fulgencio Calvo y 
Doña Inés Benito, hermana de nuestro 
querido amigo y propietario de «Los 

E s t o s c a l z a d o s s e r e c o m i e n d a n p o r sí s o l o s , 
Por s e r l o s m e j o r e s y más b a r a t o s e n s u c l a s e 

G r a n d e s r e b a j a s d e t o d o s o s a r t a s p o r f i n de t e m p o r a d a 
.. ( Z a p a t i l l a s d e p r i m e r a , p i s o d e g o m a , d e s d e 1 ' 7 5 

Hónrenos con su visita y s a l d r á satisfecho 

(N Calzados Alfonso, h & Se dan Cupones Mundial 



f l o r i d a 
Mariscos» Lorenzo Benito. Fueron pa
drinos. Doña Basilia Goya y D. Mariano 
Calvo. Enhorabuena. 

Día 9. Angela Manuela, hija de Fé
lix Muñoz y de Petra Guadaño. Padri
nos Manuel Zaragoza y Carmen Zara
goza. 

Día 12. Mariano, hijo de Leandro 
Méndez y de Saturnino Pérez. Padrinos 
Juan Pérez y Cristina Blázquez. 

B o d a s . 
En la Parroquia de este Real Sitio, 

han celebrado su enlace matrimonial: 
Dia 11. José Fernández, con Rosa 

Trueba, padrinos Manuel Fernández y 
Josefa Revilla. 

•Dia 16. José M . a Ruiz con Teresa Mar-
tín, padrinos Félix Ruiz y Manuela 
Martín. 

—Para el próximo dia 1.° de Abri 1 , 
contraerán matrimonio en Madrid, la 
señorita Encarnación Suárez París con 
D. Julio Bravo García. 

A m o n e s t a c i o n e s 
Primeras. Ruperto Robles con Luisa 

Maganto. 

H u é s p e d e s i l u s t r a s 
El día 13 fueron nuestros huéspedes 

los delegados Extranjeros que ha de 
asistir al Congreso de Ciudades que ha 
de celebrarse en Sevilla y que son pres
tigiosísimas figuras de la Municipalidad. 

Visitaron detenidamente el Monaste
rio, acompañados por Don Bernardo 
Malley, P. Millán, Autoridades y varios 
guardias intérpretes de Madrid que v i 
nieron con ellos. * 

Fueron obsequiados por el Ayunta
miento a un almuerzo en Miranda al 
que asistieron el Alcalde, algunos con
cejales y el secretario. 

L a n u e v a l u z 
Ra'ervándolo como sorpresa, de un 

día para otro, se espera la llegada al 
pueblo de la nueva luz de la Hidroeléc
trica San Lorenzo', en vía de pruebas. 

La noticia ha despertado bastante es-
pe'Ctación en el público. 

En sitios estratégicos se han instalado 
potentes bombillas, p;;ra apreciar la 
irrupción eléctrica en la nueva red. 

Cerrado nuestro ajuste, una intensa 
' c laridad en una calle vecina y la alegría 
de unos cohetes nos anuncian que la 
nueva luz ha llegado. 

S a l ó n M o n u m e n t a l 
Mañana se celebrarán grandes bailes 

en este salón del Terrero, que se verá, 
como siempre concurridísimo. 

El salón Monumental, es honrado por 
la presencia de las chicas más bonitas 
de la localidad. 

O n o m á s t i c a . 
El lunes, celebró su santo ei indus

trial y amigo nuestro, Aureo Segoviano, 
que por la noche reunió a sus amigos en 
su casa para obsequiarlos con unas co
pas de vino fino, cigarros puros y unas 
magníficas fuentes de arroz con leche 
que produjeron hasta mordiscos entre 
los asistentes: 

Amenizaron musicalmente la reunión, 
Alfredo París, Alberto Redondo, Gui
llermo Duque y Julián Cea. 

Además, estaban en los reunidos Jo
sé Quemada y su esposa Hipólita Alón-

Para Vigilia 
Gran surtido en conservas de 
Pescados de todas clases y pre

cios muy económicos 

PflRflPASCUA 
Jnmenso suitido en Gallinas, Cor
deros, Peces, Campanas y Hue
vos de Chocolate ccn exquisitos 
Bombones fabricación de esta casa 

Sucesores de D iez y D iez 
Barquülo, 30. - Madrid 

Sucursal en San Lorenzo del Escorial 
S a n A n t ó n , 6 . T e l é f . 3 , 

so, la señorita Aureliana Quemada y Lu
ciano y Eusebio Herranz, Eleuterio Ru
bio, Francisco Fernández, Diego y Ru
fino Pérez, Matías y Alejandro Jiménez, 
Bautista Rubio, Daniel Gallego, Eloy 
Montero, Juan Aroca, Santiago Garrido, 
Domingo Benito, Luis Peña, Damián 
Rodao, Manolo Pérez, Aláximo Quema
da, Demetrio Fernández, Pablo y Agus
tín Herranz, y Tomás Campanero, 

Se pasó un rato agradable y satisfe-

Sábado y domingo, ¡Viva Madrid 
que es mi pueblo! 

P a r q u e 
Mañana se pondrá en el Parque ¡. 

película, «No lo dejes escapar?., por Q¡ 
ra Woud, y el día 19, «Este novio m-
gusta», por Bebé Daniels. 

Se vende radio de tres lampa, 
ras nuevas y altavoz:—Razón 
i m p r e n t a e s c a r i a ! . 

Gran ocasión 
L a F á b r i c a G A N S 

d e B u d a p e s t h a s u 
m i n i s t r a d o l a s T U R ' 
B I N A S y T R A N S F O R 
M A D O R E S y t o d o e l 
m a t e r i a l p a r a I a 

Hidroléctrica 
San Lorenzo 

De la m i s m a f á b r i c a p roce 
de el G R A N S T O C K de 
Contadores . Motores para 
usos industriales, que en 
estos d í a s a la venta, y a s í 
poder f ac i l i t á r se lo a los so
cios d é l a H I D R O E L É C T R I 
C A a precios s in compe t en 
c ia . Instalaciones comple tas 
y l á m p a r a s especia les para 

iodos los soc ios . 

M E J I A 
Plaza de la Constitución, 1 

N o t a s re-
g i o n a I es 

V i l l a de E l E s c o r i a l . — Han si<j 
citados por el Ayuntamiento de esta Y 
lia, los reclutas del Reemplazo en 
misma el año de 1928, Julián Espellt; 
Juan García, Dámaso-Juan Hernán, Eu
logio Herranz, Mariano Herrero Monte 

t o y Filemón Sánchez, para que el di; 
22 del actual se presenten en b Caja dt 
Recluta de Madrid número 1, por m 
berles correspondido servir en la Pe 
nínsula. ,'• ' 

Enfermos.—Se encuentra en can 
desde hace unos días, Doña Emilia Gó
mez, esoosa de nuestro querido particu
lar amigo, D. Pío Leyva. —ARMANDO 
DEL V A L L E . 

Z a r z a l e j o . — H a estado en éj 
pueblo, el gran cronista Luis Bello,1, 
sitando las nuevas escuelas, que,'comí 
todos saben, son admirables. 

C o n c u r s o s de 
11 o r i d a 

¿ Q u i e n e s s e r á n las 
p r e s i d e n t a s y l a Comí 
s i ó n , e n l a F u n c i ó n de 
M o z o s d e 1 9 2 9 ? 

B o l e t í n p a r a l l e n a r 

P r e s i d e n t a s 

S r t a . -
S r t a . 
S r t a . 

C o m i s i ó n 

P r e s i d e n t e : 
V i c e p r e s i d e n t e : 
S e s r e l a r i o : 
T e s o r e r o : 
V o c a l e s : 

F i r m a o l e m a 

p á g i n a Q 



f l o r i d a 

E c o s d e 
S o c i e d a d 
u n a f i e s t a r e g u l a r 

£n la finca «La Solana de Aba
jo», deiiiotablcgauadero D. Ma
riano Manrique, se celebró una 
encerrona en honor de la Vizcon
desa viuda de'Tintoferos. 

Asistieron Fifí Comendador y 
su -hermana Teresita, Ernestina 
Anido, Paula García Prieto, Car
men Palacio Valdés, Amalia Ve-
¡ázquez y sus mamas. 

De ellos, vinieron de Madrid el 
úinde de Gomar, Bethencourt y 
Garamendi, y de este Real Sitio 
asistieron Pepe Méndez, Julio Ma
teos, Manuel Marrón, Tomás Mo
ra, Antonio de la Torre, Robles, 
Sautos, Gutiérrez, Tomás Millán, 
Bethencourt y Garamendi. 

Sctoreó bastante, aunque po
co, por la nieve, y para entrar en 
calor se bailó silbando, dando la 
nota de sociedad un precioso cho
tis que bailaron Fifi y Garamendi 
y Amalia y Julio. 

FERNANDO S. 

L o s g o l f i l l o s 
De poco tiempo a esta parte se 

ha desatado la barbarie de los 
golfillos de este pueblo. 

El espectáculo es vergonzoso y 
desagradable. Tiran piedras, can
tan canciones deshonestas, se 
rien de la gente, gritan soeces... 

Si los padres no tienen idea de 
la dignidad, que los encargados 
del orden cumplan con su obliga
ción y se evite que tenga que de
cirse del pueblo todo, lo que no es 
cierto. 

B a l ó n 
E n C a m p e o n a t o l u c h a n 
L a G u i n d a l e r a , O g o l e s , 
S a n L o r e n z o e l R e a l , 4 . 

E L P A R T I D O 
Fué en su primer tiempo muy 

bonito y bastante movido. Le ca
racterizó el dominio alterno de 
uno y otro bando. Veíase el ba

lón tanto en una como en otra 
portería. En su segundo, algo que 
no debe volver a suceder. E l pú
blico paga y «puede exigir». 

Primer goal. 
Lirote y Germán inician una se

rie de pases, mandando el balón 
a Pérez-Sevilla, del que vá a Vá
rela, que colándose muy bien, 
chuta fuerte, que es lo que hay 
que hacer para lograr los tantos, 
y consigue el premio. Fué muy 
bien preparado y muy bien hecho. 

Segundo goal. 
Lirote, hecho un valiente,, se 

corre por el a|a izquierda centran
do; y recogiendo Germán con i(a 
cabeza el balón se clava en la red. 

, Ha sido muy bonito tanto, éste de 
los veteranos. 

Tercer goal. 
De Angelíu y Várela. A ellos 

dos se debe este tercero. Augélín 
mareo al medio que le marcaba, 
enviándole después el balón a 
Várela, el que debidamente colo
cado, con toda tranquilidad lo 
hizo pasar hasta la red. 

P E D R 0 A. D E ALA R C Ó N 

P.isamos á otra parroquia. 
Cinco tiene la villa: á la cuarta que visita-

ui >s halló el escribano esta partida de sepelio: 
<En la Iglesia parroquial de San... de la 

villa a 4 de Mayo de 1843, se hicieron 
los oficios de funeral, conformes a entierro 
mayor en el cementerio común, a DON AL-
FOSO GUTIERREZ DEL R O M E R A L , natu
ral y vecino que fué de esta poblabión, el 
cual no recibió los Santos Sacramentos nites-
to\ por haber muerto de apoplegía fulminante 
w la noche anterior, d la edad de treinta y 
un años. Estuvo casado con doña Gabriela 
Zahara del Valle, natural de Madrid y no 
deja hijos. Y para que conste, etc.» 

Tomó Zarco un certificado de esta partida 
autorizado por el cura, y regresamos á nues
tra casa. 

P o r el camino me dijo el juez: 
, ~^Todo lo veo claro. Antes de ocho días 

a b r á terminado este proceso que tan obscu-
p r e s e i l t a b a h a c e dos horas. Ahí lleva-

n ° s una apoplegía fulminante de hierro que 

E L C L A V O 

El juez.—¿De quién puede ser esta cala
vera? 

El sepulturero.—¿Dónde la ha encontra
do vuestra señoría? 

El juez.—En este mismo sitio. 
El sepulturero.—Pues entonces pertenece 

á un cadáver que,, por estar ya algo pasado, 
desenterré ayer para sepultar á una vieja que 
murió anteanoche. 

El juez.—¿Y por qué exhumó usted ese 
cadáver y no otro más antiguo? 

El sepulturero.—Ya lo he dicho á vuestra 
señoría; para poner á la vieja en su lugar. 
¡El ayuntamiento no quiere convencerse que 
es muy chico este cementerio para tanta gen
te como se muere ahora! jAsí es que no se de
ja a los muertos secarse en la tierra, y tengo 
que trasladarlos medio vivos al osario común! 

El juez.—¿Y podrá saberse de quién es el 
cadáver a que corresponde esta cabeza? 

El sepulturero .—No es muy fácil, señor. 
El juez.—Sin embargo, ¡ello ha de ser! 

Conque piénselo usted despacio. 
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Cuarto goal. 
La manera como se consiguió 

este último tanto fué la que más 
nos gustó. Várela y Germán lle
varon el esférico en juego raso 
hasta el área de goal. Allí Garmán 
obligado por la defensa contraria, 
intentó tirar, pero rebotó el balón 
en los pies de un defensa, mas 
Germán en un alarde de faculta
des volvió a recogerle, y desligado 
como estaba, largó un formidable 
chutazo yendo el balón dentro de 
la puerta después de haberse do
blado las manos del portero inten
tando sujetarlo. 

Una ovación. 
El balón pareció iba a dar en 

las mallas de la portería defendida 
por Cebrián. Estese encontraba 
batido a varios metros de ella. En 
la misma línea de goal de la por
tería, sólo, pero bien colocado, 
estaba Redondo. El interior iz
quierda forastero tira, pensando 
en el tanto hecho, pero Redondo 
metiendo la cabeza le evita, pero 
el balón vuelve a quien primera
mente lo lanzó, el que vuelve a 
chutar, pero nuevamente Redondo 
con su mágica cabeza consigue 

evitar el que era segurísimo goal, 
estallando entonces una ovación 
merecidísima. 

La mandanga. 
La «mandanga» es una destem

planza que se apodera, y esto vie
ne de antaño, de los jugadores de 
este pueblo que visten la camiseta 
rojiblanca. El domingo, y en e! 
segundo tiempo, con cuatro goles 
en favor,, el barómetro que la se
ñala, se elevó grandemente. Con
tra esta enfermedad hay un reme
dio, pero creo no habrá necesidad 
de recurrir a él, bastanto para, ello 
el recordar a los jugadores, que el 
público va al campo a ver jugar 
al fútbol y que ello le cuesta sus 
buenísimos dineros. 

¿Quien se distinguió? 
En el primer tiempo todos muy 

bien: Cebrián, Redondo y Barcala. 
Muy bien también, Luciano, An
gel y Fernández. Y superiores de 
veras Pérez-Sevilla, Várela, Ger
mán, Lirote y Angelín. 
• D 

La pantalla 
Revista semanal española cinemato

gráfica. 

Én el segundo, estuvieron 
todos como para que alguien hu. 
biera ido a taquilla y hubiese re. 
clamado la mitad, dé lo que e | 
billete de entrada le había costado 

U n p a r t i d o p r ó x i m o 

El dia 19, San José, se celebrará 
en el campo de «Los Pinos» a la¡¡ 
tres y media de la tarde, un gran 
partido de fútbol, entre el primer 
equipo militar, («El Pernatnbu. 
co»), y otro de San «Lorenzo el 
Real.» 

«El Pernambuco» se alineará 
de la siguiente manera: 

M. Guerra; V. Cadalso, L. Her
nández; F. Ruiz, A. Gómez, 
M . Várela; A. Redondo, T. Todolí, 
R. Cristóbal, F. García y Luis de 
La Vera. 

Actuará de practicante el famo
so cazador de monas «El Pinto». 

Súplica: No pudiendo jugar es
te equipo más partidos en esta lo
calidad, por tener que desplazarse 
a América, ruegan sus equipiers 
a todas las simpáticas señoritas, 
les honren con su presencia. 

EL QUINTO. 

PEDRO A. D E A L A R C Ó N 

El sepulturero.—Encuentro un medio de 
saberlo... 

El juez.—Dígalo usted.. 
El sepulturero.—La caja de aquel muerto 

se hallaba en regular estado cuando la saqué 
de la fierra, y me la llevé á mi habitación 
para aprovechar las tablas de la tapa. Acaso 
conserve alguna señal, como iniciales, como 
galones, ó cualquiera otra de,esas cosas que 
se estilan ahora para adornar los ataúdes... 

El juez.—Veamos esas tablas. 
En tanto que el sepulturero traía los 

fragmentos del ataúd, Zarco mandó á un al
guacil que envolviese el misterioso cráneo eti 
un pañuelo, á fin de llevárselo á su casa. 

El enterrador llegó con las tablas. 
Como esperábamos, encontráronse en 

una de ellas algunos jirones de galón dorado 
que, sujetos á la madera con tachuelas de 
metal, habían formado letras y números... 

Pero el galón, estaba roto, y era imposible 
restablecer aquellos caracteres. 

No desmayó, con todo, mi amigo, sino 
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que hizo arrancar completamente el galón,y 
por las tachuelas, ó por las punturas de otras 
que había habido en la tabla, recompúsolas 
siguientes cifras: 

A. G. R. 
1843 

R. I. P. 
Zarco radió en entusiasmo al hacer este 

descubrimiento. 
—¡Es bastante! ¡Es demasiado!—exclamó 

gozosamente—¡Asido de esta hebra recorreré 
el laberinto y lo descubriré todo! 

Cargó el alguacil con la tabla, COfflj 
había cargado con la calavera y regresarnos 
á la población. 

Sin descansar un momento nos dirigiros 
á la parroquia más próxima. 

Zarco pidió al cura el libro de sepelio1" 
de 1843. 

Recorriólo el escribano, hoja por hoja-
partida por partida-

Aquellas iniciales A. O. R. no correspo'1' 
dían á ningún difunto. 
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Taller del Parque Alfonso XIII 
( F r e n t e al M o n a s t e r i o ) . Teléfono 7 6 . 

Pedro Soria 

Construcción de toda clase de piezas para Automóviles y Maquinaria. 
Grupos para elevación de agua y motores de todos sistemas. Especia

lidad en la reparación de Automóviles y trabajos de precisión 

Accesor ios . Aceites. Neumáticos. 
T 3 L E S E A L Q U I L E R 

Grandioso surtí en gerseys 
de invierno a precio de fábrica 

S e c o n v e n c e r á v i s i t a n d o p — i % • 

R e y , 1 0 y L i b e r t a d , 1 t i I O D O 
Gran variedad en artículos de temporada 

G R A N S A S T R E R Í A d e 

A n g e l D o m í n g u e z 
P r o v e e d o r d e l R e a l P a t r i m o n i o 

U n i f o r m e s M i l i t a r e s y C i v i l e s . — T r i n 
c h e r a s . — A m e r i c a n a s d e S p o r t . — P a n 

t a l o n e s n o v e d a d 
Estensísimo y variado surtido en pañería y 

tono lo relaciouado con el ramo de sastrería, 
recibido cada estación del año. 

Esmerada confeccian. Prontitud. Ultimos modelos, 
D u q u e d e A l b a , 1 . - E s c o r i a l 

Un matrimonio que se compraba bo
tas en LA CORONA (Rey 2 0 y San An
tón, 6) se decía: 

El marido.—Estoy decidido a blan
quear y a pintar la casa. 

La mujer.—-Creo que lo que debes 
hacer es pintarla primero; y, si hay 
tiempo, blanquearla. 

C O M E S T I B L E S F I N O S 
d e 

N I C E T O S A N 2 
Antiguo dependiente de S. R o m á n 

Depós i to d e l o s c h o c o l a t e s d e I s i d r o López C o b o s 
Plaza de la Constitución, 5 (esquina a la 

calle del Rey) Escorial 

L O S C A R B O N E S 

DE LA 

Minero -S iderú rg ica 
de Ponferrada 

se venden en MEDINACELI, 6 

C a r b o n e r í a 

Despacho de leche de Vacas 
Huevería y Panader ía d e 

CONSUELO MARTIN 
E s t a b l o en Z a r z a l e j o 

Servicio a domici l io 
Libertad 5. 

V i u d a d e M a n u e l A r r a n z 
l o a q u i n C o s t a , 1 . — E l E s c o r i a l 

Pitias, tejidos, paquetería confecciones 
y altas novedades en paños. 

L A B O M B O N E R A F i o r i d a b t a n c a , 10 
El Escorial 

Caramelos, Bombones, Objetos de fantasía para regalos 
Biblioteca escogida, revistas, semanarios, periódicos de todas clases. 

Félix Moreno 

S a n Antón, B 

Confitería y Pastelería 
C A F É • B A R 

I d e a l B o u q u e t 
Gran surtido en Champagne Vinos y Licores 

da las mejores marcas. 
F l o r i d a b l a n c a , núnn. 6 

U l t r a m a r i n o s y C u r t i d o s 

MIGUEL Z A M O R A N O 
Artículos de primera calidad, especialidad en legumbres y embutidos 

U Artículos d e v i a j e . - U t i l e s p a r a Z a p a t e r o s y G u a r n i c i o n e r o s 
S p a i x c o n tacón d e s d e 2 7 5 e n g o m a d e 1 . a c a l i d a d ; t a c o n e s e n t o d o s t a m ñ s 

Plaza de la Constitución, 5 
S a n L o r e n z o d e l E s c o r i a l 



f l o r i d a a n u n c i o s 

L U I S , P e l u q u e r o 

Rey, 27, Teléf. 167. 

Especialidad en cortes de melena a la 
española y a la francesa, para niñas y 

señoritas. 

l _ 3 A n t i g u a 
Gran Fábrica de Buñuelos y Churros 

M i g u e l S o m o l i n o s 

Rey, 7, (Junto a Mercado) 

Mariano del Romo ^ ' J? 

SAN LORENZO DEL ESCORIAL 

La Hidráulica San Lorenzo 
empleará b o m b i l l a s d i s t i n t a s a S a n t u l a r i a 

U n a m a r c a b u e n a , c o n s u j u s t o v o l t a j e y i j ¡ e n 

e s t u d i a d a , y a e s t á p u e s t a a l a v e n t a e n 9a 

F E R R E T E R I A C E B R I A N . R e y , 1 0 , 

V a l d a r a c e t e y López 
R e p o s t e r í a M a d r i l e ñ a 

Ant ; gua y acreditada por sus buenos g é n e r o s 

Rey 18, El Escorial 

E M I L I O O R T I Z 
Perito mecánico eletr ic ista 

C E N T R O ELECTRICO: Rey, 27. San Lorenzo del Escorial 
Material eléctr ico, Instalaciones, L á m p a r a s metal T y Ph i l ips 1/2 w. 
Motores, Contadores, Timbres, Telefonía. Proyectos y presupuestos, 
Se reciben avisos para servicios de Automóvi les Turismo. Te l . 77, 

m a c e n d e C a r b o n e s d e H . M a r i n a s S U S¿ü 
Carbones de todas clases: especialidad en antracita, cok, galleta y de la 
Minero-Siderúr^ ica de Ponferrada. Pdor. de la Real pisa, Monasterio 

y Colegio de Carabineros. 

Nicolás Sanz constructor 
L i b e r t a d , 3 3 

Fábrica de licores. Getafe. 

L i s a r d o M a r t í n 

Licor digestivo de! Cerro de ios Angeles 
En San Lorenzo del Escorial: 

José Fernández (Comirionista colegiado) 
C A F E M I R A N D A 

Don Severo, que se calza en ALFON
SO (Rey, 35) preguntó a los novios de 
sus hijas: 

—¿Dónde vive usted, Ricardito? 
--Pues. . . no tengo domicilio fijo. 
—¿Y usted, Miguelito? 
—En la misma casa, ¿sabe usted?, 

pero en ei segundo piso... 

Constructor de obras y toda clase 
de reparaciones 

Mariano Hernández Moreno 
C A Ñ A D A 4. 

¡Agricultores! 
Abonad con N i t r a t o d e C h i l e 

vuestros cultivos y ob tendré i s 
buenas cosechas. 

Informes gratis 

Comi té del N i t r a t o d e C h i l e 
Madrid .—Barqui l lo , 21 

C a c h a r r e r í a d e l K I R I K I 
M e c a n o g r a f i s f a 

Copias a máquina. Cada cien 
líneas cincuenta céntimos. Ra
zón en este Semanario. 

RELOJERÍA V P L A T E R I A 

C a s i a n o Vázquez 
Proveedor de la Real Casa, 

Gran surtido de bisuter ía , ópt ica , material eléctr ico. Se hacen 
todaclase de reparaciones. Se venden A P A R A T O S y lámparas G t 

R A D I O Bater ías H E L L E S E N S . 
T a l l e r y m e c á n i c a d e p r e c i s i ó n 

R e i n a V i c t o r i a 8 

—Maestro—dice una señora que compra las conservas en SANTOS 
RINCÓN (Libertad, 5), al profesor de orquesta, que va a entrar en el tea
tro,—no encuentro localidad. ¿No habrá un puesto para mí? 

—Yo puedo ofrecerlo uno, señora. 
—¡Ay, encantada! ¿Cuál es? 
—¡El mío! . . . 


